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A U T O D I S C E R N I M E N T O    P A R A P S Í Q U I C O  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodiscernimento parapsíquico é o ato ou efeito de a conscin sensitiva, 

lúcida, apreender, com acurácia e exatidão, as percepções extrassensoriais e os parafenômenos, 

distinguindo-os satisfatoriamente das interferências de imaginações, onirismos, inferências lógi-

cas, sensações somáticas e fenômenos intrafísicos, além de interpretar os paraconteúdos de modo 

minucioso e realista, e aplicar as parainformações de maneira assistencial e cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo, por si próprio”. O termo discernimento deriva do idioma Latim, discernere, “separar; esco-

lher apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de com-

posição para vem do mesmo idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo 

psíquico deriva também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos,  

à alma”, de psykhé, “alma como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodiscernimento paraperceptivo. 2.  Autodiscernimento parafeno-

mênico. 3.  Tino parapsíquico. 4.  Juízo parapsíquico. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodiscernimento parapsíquico, autodiscerni-

mento parapsíquico sensorial, autodiscernimento parapsíquico afetivo e autodiscernimento para-

psíquico intelectivo são neologismos técnicos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Antidiscernimento parapsíquico. 2.  Indiscernimento paraperceptivo. 

3.  Subdiscernimento parafenomênico. 4.  Irracionalidade paraperceptiva. 5.  Distorção parapsí-

quica. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva; o exame realista do know-how parapsíqui-

co, próprio e alheio, sem superestimações ou subestimações; o modus operandi multidimensional 

cosmoético; a performance parapsíquica transparente; o realismo parafenomênico desmascarando 

as tentativas de show parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à criticidade cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de não medir esforços para a eliminação de bocas-tortas místicas 

ou eletronóticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia Parapsíquica; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; o exercício da autopensenização sob a perspectiva multidimensional e multiexis-

tencial; a leitura de holopensenes de personalidades e locais; o estudo de materpensenes; a detec-

ção de fôrmas holopensênicas; a automotivação para adquirir percuciência parapsíquica demons-

trada pelo empenho na discriminação de oniropensenes, morfopensenes e xenopensenes. 

 

Fatologia: o autodiscernimento parapsíquico; o aprimoramento da capacidade de distin-

guir a melhor da pior conduta parapsíquica; o descarte das posturas de acriticidade dogmática ou 

hipercriticidade eletronótica; a postura de passividade alerta perante às paravivências; o hábito de 

questionar as próprias percepções sem inibir-se; o enfrentamento do labor pesquisístico para le-

vantar a verdade dos parafatos; a recusa em satisfazer-se com a primeira impressão parapercepti-

va; o descontentamento com respostas rápidas e superficiais; o registro disciplinado para a reuni-

ão de indícios parafenomênicos; a checagem dos dados despontados na paramensagem; a investi-

gação das pistas lançadas pelo parafenômeno; o estudo do contexto cultural indicado pela vivên-
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cia parafenomênica; a ponderação sobre a relevância da divulgação da parainformação; a automo-

tivação para compreender as realidades tal e qual as mesmas se apresentam demonstrada pela es-

pera do tempo necessário à remissão de dúvidas relativas às paravivências. 

 

Parafatologia: o investimento na autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a disposição para aplicar a racionalidade paracientífica aos estudos e experimentos parapsíquicos; 

a averiguação de energias gravitantes; a captação de parapresenças amparadoras ou assediadoras; 

o atilamento quanto às ações e reações energéticas; a consideração das concausas parapsíquicas 

nas análises; a constatação de paraintervenções sadias ou doentias; a percepção de auto e heteren-

capsulamentos; a avaliação do percentual de autolucidez nas experiências parapsíquicas; a hetero-

apreciação paraperceptiva considerada hipótese investigativa; a proatividade na autocomprovação 

parapsíquica; a elaboração de conclusões pautadas em evidências multidimensionais; a automoti-

vação para interagir com a extrafisicalidade demonstrada pela elaboração de inventário exaustivo 

e atualizado das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença (PD); o princípio da primazia da 

realidade sobre qualquer ilusão; o princípio de contra fatos e parafatos não adiantarem argu-

mentos nem parargumentos; o princípio da insaturabilidade cognitiva quanto ao Cosmos; o prin-

cípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio pessoal de, na dúvida, abster-se; o princípio 

da primazia das ECs cosmoéticas; o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando o comedimento na 

admissão e comunicação das autovivências parapsíquicas. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas às paravivências; as 

técnicas de assim e desassim; a técnica da incorruptibilidade da imaginação; a técnica do regis-

tro; a técnica da repetição paciente; a técnica de evitação do estupro evolutivo; as técnicas de 

desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Laboratoriologia: o exame das experimentações nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos recinológicos das vivências parafenomênicas legítimas; os efeitos 

fisiológicos e parafisiológicos das ECs; os efeitos comprobatórios das exercitações parapsíqui-

cas em grupo; os efeitos desinformadores das distorções parapsíquicas; os efeitos interpresidiá-

rios das manipulações interconscienciais; os efeitos recinológicos da tares parapsíquica; os efei-

tos cosmovisiológicos da autoconscientização multidimensional (AM). 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo paravivência-registro. 

Enumerologia: o aumento da hiperacuidade nas paravivências; o aumento da criticidade 

nas parainterpretações; o aumento da cientificidade nas parainvestigações; o aumento do realismo 

nas paracognições; o aumento da confiança nos parajuízos; o aumento da sinceridade nas paraco-

municações; o aumento da cosmoética nas parainterações. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio cérebro-paracérebro;  

o binômio fenômeno-parafenômeno; o binômio forma-conteúdo; o binômio essência-aparência;  

o binômio parafato-paraversão; o binômio hiperacuidade multidimensional–autodiscernimento 

cosmoético. 

Interaciologia: a interação didática parapsíquica–criticidade paraperceptiva; a intera-

ção malinterpretação parafenomênica–antinformação inassistencial; a interação farsa parapsí-

quica–apedeutismo energético; a interação exibicionismo parapsíquico–manipulação conscien-

cial; a interação tendenciosidade egocentrada–vulnerabilidade ao assédio; a interação adultera-

ção dos parafatos–intencionalidade doentia; a interação tares parapsíquica–credibilidade para-

perceptiva. 
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Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassen-

soriais; o trinômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o poli-

nômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo retidão paraperceptiva / distorção parapsíquica;  

o antagonismo pararrealidade / imaginação; o antagonismo projeção lúcida / sonho; o antago-

nismo clarividência / alucinação; o antagonismo autoconvicção / achismo; o antagonismo cienti-

ficidade / apriorismose; o antagonismo autocomprovação parapsíquica / certeza absoluta. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: as leis da Física; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia;  

a lei do maior esforço aplicada à interpretação parafenomênica. 

Filiologia: a neofilia; a autocriticofilia; a coerenciofilia; a pesquisofilia; a raciocinofilia; 

a parapsicofilia; a projeciofilia; a energofilia. 

Sindromologia: o diagnóstico da síndrome do oráculo. 

Maniologia: a extinção de megalomanias relativas ao autoparapsiquismo. 

Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo; o fim do mito do dom sem autesforços;  

o fim do mito da inspiração sem transpiração; o fim dos mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a discernimentoteca; a cosmoeticoteca; a fenomenoteca; a parafenome-

noteca; a energossomatoteca; a criticoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autolucidologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Comunicologia; a Assistencio-

logia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade parapsíquica; a conscin-esponja parapsíquica; a conscin 

parapsíquica lúcida; a conscin-cabeça parapsíquica da dupla evolutiva (DE); a conscin-sensitiva 

cosmoética; a isca humana lúcida; a conscin minipeça parapsíquica do maximecanismo assisten-

cial multidimensional. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o gestor parapsíquico; o líder 

parapsíquico; o antenado parapsíquico; o cientista parapsíquico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a gestora parapsíquica; a líder 

parapsíquica; a antenada parapsíquica; a cientista parapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisi-

tor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens parapsychicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodiscernimento parapsíquico sensorial = a distinção entre a percepção 

energética e a sensação fisiológica do próprio soma; autodiscernimento parapsíquico afetivo  

= a distinção entre a assimilação de emoção alheia e o próprio estado afetivo; autodiscernimento 

parapsíquico intelectivo = a distinção entre a inspiração extrafísica e o insight intelectivo anímico. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a cultura da 

Autodiscernimentologia Cosmoética. 

 

Indiscernimento. Sob o prisma da Parapatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 5 posturas imaturas passíveis de evidenciar a ausência de discernimento parapsíquico: 

1.  Deslumbrada: a escolha pela pseudoparassagacidade nas dispensas em pesquisar 

causas físicas. A designação rápida e superficial de parafenômenos para os eventos vividos impe-

de o exame dos fatos e possíveis parafatos associados, e o consequente refinamento da perspicá-

cia parapsíquica. 

2.  Dogmática: a escolha pela pseudotranquilidade das certezas absolutas sobre a extra-

fisicalidade. A tentativa de encaixar de modo forçado, inadequado e equivocado as paravivências 

às autoconvicções apriorísticas, distorce e obscurece as impressões parafenomênicas. 

3.  Eletronótica: a escolha pela pseudocriteriosidade nas recusas em averiguar possíveis 

paravivências. A procura pelas respostas restritas ao mundo físico aliena quanto às possibilida-

des de autocomprovações parapsíquicas sobre o universo multidimensional. 

4.  Mística: a escolha pela pseudoflexibilidade na aceitação de versões oníricas e inveri-

ficadas sobre a multidimensionalidade. O inebriamento com mitificações parapsíquicas confunde, 

desinforma, induz ao erro e dificulta o amadurecimento parapsíquico. 

5.  Oracular: a escolha pela pseudassistencialidade das heterorientações parapsíquicas 

peremptórias. A assunção da posição de dono das paraverdades e o embevecimento pelo suposto 

poder sobre os demais enceguece quanto às próprias restrições, ignorâncias e deturpações rela-

tivas ao autoparapsiquismo. 

 

Discernimento. Sob a perspectiva da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 5 posturas passíveis de evidenciar a presença do discernimento parapsíquico: 

1.  Amparadora: a escolha pela assistencialidade tarística na dedicação à educação para 

a criticidade parapsíquica. A função de amparador não admite a criação de dependentes, porém 

inclui a promoção da autonomia parapsíquica dos assistidos, tornando-os coparceiros assisten-

ciais. 

2.  Comedida: a escolha pela sagacidade do estudo exaustivo e detalhista das parexperi-

mentações e da moderação na difusão das interpretações pessoais. A autoconscientização da com-

plexidade das vivências multidimensionais embasa a paciência na coleta de parevidências  

e a parcimônia nas paraconclusões. 

3.  Cosmovisiológica: a escolha pela criteriosidade na avaliação sincera e destemida de 

possíveis variáveis multidimensionais. A postura de abertismo parapsíquico possibilita a experi-

mentação lúcida de paravivências genuínas e a aprendizagem de como distingui-las das demais 

vivências. 

4.  Descrenciológica: a escolha pela flexibilidade no acolhimento de heteroconsidera-

ções parapsíquicas, aliada às ponderações racionais e às verificações experimentais no intuito de 

admiti-las ou refutá-las. A racionalidade paracientífica é construção autodidata, fundamentada 

na confiança no contínuo aprimoramento das próprias aptidões paraperceptivas e intelectivas  

a partir dos autesforços. 

5.  Verponológica: a escolha pela tranquilidade do reconhecimento das próprias limita-

ções cognitivas e paracognitivas inerentes ao processo de evolução paraperceptiva. A admissão da 

verpon gera inquietude intelectual sadia e motiva a investigação parapsíquica para a crescente 

fidedignidade na apreensão das pararrealidades. 
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VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodiscernimento parapsíquico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  AUTODISCERNIMENTO  PARAPSÍQUICO  TRANSFORMA  

AS  EXTREMADAS  POSTURAS  MÍSTICA  E  ELETRONÓTICA 

EM  POSICIONAMENTO  INVESTIGATIVO,  ESTUDIOSO,  PON-
DERADO  E  ASSISTENCIAL  DIANTE  DAS  PARAVIVÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na depuração do autodiscernimento pa-

rapsíquico? Por qual razão? 

 

A. L. 


